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SUL 
As nossas Festas são um 

atear da chama pela e~osi­
ção da bela fogueira que arde 
na Obra da Rua alimentada 
pdo .EspiTito de Deus. 

Inclinamo-nos para começar 
a romaria no concelho de Pal­
mela atraídos pelo inexcedível 
acolhimento dispensado a esta 
Casa. Dali partem, todas as 
quintas-feiras, as sacrificadas 
e perseverantes senhoras que 
vê:n dar ;um dia inteiro de tra­
ba1ho e carinho aos nossos ra­
pazes. 

i'almela (28/4), Quinta do 
Anjo (30/4) e Luísa Tody de 
Setúbal (111/'5) serão, no Sul, 
as primeiras terras a saborear 
o dom feliz da Festa. Iremos 
depois à Sociedade de Cabanas 
(12/ó), Azeitão, Amora, Alma­
da, Alcochete, Sa.mouco, Ven­
das Novas, Pinhal Novo, Águas 
de Moura e mais onde a nossa 
presença seja reclamada . 

·Padre Acílio 

A nossa V'ida começou a 
<eStar nas Festas. 

Respira-se o ambiente festi­
vo: Reuniões dos mais respon­
sáveis até tarde. O Guida, que 
andava corrn muitos planos. Al­
guns grupos aproveitam tem­
pos li'V'I'es para os ensaios. O 
programa a sair da forja. Os 
vendedores trazem recados dos 
amigos a perguntar quando é 
-que 'é. Muitos têtm per.guntado 
se hã bilhetes à venda. 

Dos Bombeiros de Mriranda 
do Corvo afiTmaram que pri­
meiro estã a Festa dos gaiatos. 
Do Teatro Alvenida de Coim­
bra disseram, pelo telefone, que 
a casa no dia 1.0 de Maio é 
sempre nossa. O Crisanto trou­
xe recado da Figueira da Foz: 
a sala está em obras mas o 
Casino tem mais salas. Nou­
tras terras estão a mexer-se. 
Assim, todos mais unidos, as 
Festas hão-de ser o que todos 
quisermos. 

·Padre Horáeio 

NORrrcE 
A dois passos da primeira 

saída, a Festa jã queima pro-

Comecemos pela «Casa da 
Paz»: <<Mais uma gota. Creio 
que, com estes I O mil, fica em 
80 mil a m.inha contribuição 
para algo que tanto desejo: 
dar um tecto a um irmão de­
sabrigado)>, Sim, a paz não 
nasce, conquista-se passo a 
passo. É fruto duma luta diá­
ria pelo bem e pela justiça. O 

~undamente o coração dos nos­
sos Amigos, de Vila Nova de 
Famalicão a Braga, do Porto a 
Aveiro! 

Andámos por lã .. . , e as 
vésperas têm sempre um sa­
bor divino! Quadros d' Am'iza­
de que são estimulo difícil de 
medir - pelas contas que o 
mundo faz . 

No Espelho da Moda à rua 
dos Clérigos, 54 - o nosso 
Depósito na cidade do Porto, 
que «ficará na história da Obra 
da Rua», escreveu Pai Amé­
rico pelo seu punho - quando 
aH vamos, em servi•ço, as ca­
ras reflectem o diagnóstico da 
situação: qua nto mais cres>Ce 
o interesse pela Festa no Co-

Cont. na 4,0 pág. 

Senhor · trouxe-nos a espada. 
Ai!,. se todos os cristãos saíssem 
à rua, não de mãos erguidas 
- mas com o vestido da paz . . . 
que é o s·inal do amor aos Ou­
tros, da renúncia de si e do 
dever cumprido! Assim quere­
mos. Estamos hoje na rua -
nesta nossa procissão - com 
o vestido da paz. Ergamos S€/I11 

O Numa destas ta,rdes de 
sol frio, de vento norte, 

fui da:r uma volta pela nossa 
quinta qrue desce até ao ribei­
ro e sobe até ao pino da mata. 
Em todo s os ·recantos encon­
trei vida; desde -os picos e 
as colheres de massa dos 
pedreiros e t rolhas que levan­
tam muros c renovam as 
nossas casas de habitação, às 
tesoiras de 'POda dos poma­
res e videiras, até ao «Corne­
ta» que, sentado no lameirão, 
lê uma hi.stória aos quadra­
dinhos, enqua,nto a égua-mãe 
com seus filhos pastam e 
•Correm e 'O Alexandrtniho 
guarda as ovelhas e os ·cordei­
rinhos dos cães vadios - lã 
nos píncaros da mata. 

A meio da viagem sou in­
terrompido por mais esta no­
tícia, pela boca do «Lourinho»: 
- Nasceu agora mais um 
cordeirinho! Ele é chefe «da 
lenha» e da casa três de cima 
e vigilante do rebanho e dos 
cavalinhos. Aproveitei a bo­
leia do «IPinguim» e voámos 
até ao estábulo. Vimos a mãe 
limpando o filhote com bei­
jos e ais de ternura. O exem­
plo destes animais é uma li­
ção para os homens! 

De manhã tínhamos ido -
eu, o Neca e o Mendão- aos 
viveiros de Castromil !buscar 
árvores de fruto, ofere·cidas 
assim: - Há aqui muitas pe­
reiras e, se as quisere~ é 
só aparecerem e carregarem ... 
Veio a carrinha oheia de ãr-

medo a fronte e sejamos teste­
mu.nhas - archotes a quem 
Jesus pegou o fogo do amor. 

V em a segunda luzinha da 
Universidade de Coimbra: <<Aqui 
vão os rootroactivos recebidos. 
O Senhor e Pai Américo - a 
quem recorro desde o meu ~ri­
melro dia de trabalho - me 
ajudem a ir distribuindo tam-

vares e de roseiras de muitas 
qualidades! Fruta e flores que 
são uma delícia para a boca e 
para os olhos! 

O senhor da fruta con­
tinua - apesar dos anos e das 
crises sociais - a encher as 
nossas refeições de fruta! Nós, 
apesar disso, vamos plantando 
árvores, sempre. Em homena­
gem a quem dã por amor, se­
meamos tudo com gratidão. A 
sementeira é nossa; a colheita, 
porém, será de quem Deus qui­
ser! 

O O Lito, com cinco anos, 
continua a ser a semente 

mais pequenina do jardim dos 
«Batatinhas». Jã tem um amigo 
lá fora, que ontem fomos visi­
tar. Pela viagem contou histó­
rias da sua vida: Tinha dois 
cães, em Angola, de que muito 
.gostava; que sua mãe trabalha 
afanosamente. :Do pai, disse: 
- Batia na minha mãe, não 
trabalhava! E .quem não traba­
lha não come ... •Palavras do 
Lito, enquanto esperávamos 
pelo seu amigo Bruno. Mais: 
Que os <<lBatatinhas» haviam 
sido castigados a limpar a casa 
de banho, que suja·ram, excepto 
os mais pequeninos; entre 
eles - ele! Então, afirmei: 
- Olha, Lito, ser pequenino é 
bom! Sabe bem, como um cho­
colate .. .! Deu Ul!l1a g.r~ande gar­
galhada! 

·E continuáJmos a conversa, a 
saborear um pacote de sugus. 

Padre Moura 

bém». Vêm mais 10, em cima 
do alqueire, de um sacerdote 
de V. N. de Sande. Vinte de 
M. C. G., de Coimbra. Uma te­
lha da Foz e outra de Nisa. Ou­
tra telha duma cursista de Odi­
velas. 

tA Piedade e o Carlos, de Se­
túbal, também estão connosco 
nesta caminhada de esperan­
ça. E mais outra velinha de 
Carrazeda de M-ontenegro. To­
dos os cantos deste Portugal! 
«Para partilhar com amor» 
a assinante 19034, de Santa­
I1ém. A assinante 539 7, do Por­
to, 40 mil para tijolos e telhas. 
Um salto a Queluz pela assi­
nante 12087. Outm sa:lto à Ré-
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Era uma mulher aflita, mãos 

dadas a uma recoveira dos Po­

bres. Estranhámos ! 
- Tem o homem sem trabalho 

- informa a vicentina. Não pediu 
subsídio de desemprego. Pode escla­

recer ... ? 
Procurámos indicar os callllinhos. 
- Não dá conta de nada ... ! Tem 

de ser ela a mexer-se. Uma tristeza! 

Pois foi ela, pelo sem pé, colher 
os elementos - sem resquícios de pa­
ternalismo - suprindo as carências do 

marido. Um factor de p•romoção so­

cial! 

• Ela mal se pode mexer. 
«Tenho andado muito mal! •.. » 
o primeiro desabafo. O marido 

já é pensionista da Segurança Social 
e alguém apitou que teria direito a 

subsídio de grande inválido. Apesar 
de analfa!beta, foi sa!ber como haveria 
de proceder. Dum lado, seria assim; 

doutro, assado. A confusão! 
Temos aqui U!npressos para 

esses requerimentos ... ! 
Os olhos estalaram d' admiração ! 
- Meu Deus! As voltas q'eu já 

dei ... ! Não é preciso mais nada?! 
- O resto é com eles ..• 
- Bendito seja Deus! 
Não se increpou. Não acusou nin­

guém! Quanto merece esta gente 
simples, pa:cílfica, que «anda de Hero­

des .para PilatoS>> no reino da 

papelândia! 

• Ilejulbi1ámos com a criação de pe-
qtUenas rep artições concelhias da 

Segurança Social para ajudarem os 
utentes no encamiirhamento burocrá­
tico. Uma modalidade que serve 

d'alívio aos Pobres, aos analfabetos. 
'Como nunca é tarde para se fazer 

o bem e proourar fazê-lo bem feito -

com mais proveito para todos -
que esta acç.ã.o não rfique retida a 
pequenos gabinetes concelhios, a zonas 
.urbanas... Seriam brigadas móveis 
pelo interior do País, pelas zonas 
rurais, escalonadas pelo calendário, 
por terras, aproveitando recursos hu­
manos (e materiais) mais ou menos 

subaproveitados. 

Pti\JRTHJHA - Assinante 28049, 

de Braga, manda cheque de 2.000$ 
«para os Pobres, em acção de gra­
ças a Deus». Mais 500$00 da «ex-Le­
cista da Figueira» que lê «o nosso 

querido e apreciado jornal O GAIA­
TO sempre com o maior interesse e 
proveito espiritual>> . A presença ha­

bitual da assinante 19177, do Porto. 
Um vale postal de Al:bUifeira. Mais 
1.000$00 de Vilares (Vila Franca das 
Naves) . Os dez rands, do costume, 
provenientes de Durban (África do 
Sul), «para ajuda de quem tanto 
precisa». 

Uma reflexão dum Vicentino lisboe­
ta: 

«Vamos entrar no ten1,po da Qua­
resma. Tempo santo; tempo aceitá- · 

tável a Deus em que somos particular­
mente cham,ados a olhar para nós 
mesmos, para a nossa interioridade, 

fazendo sev.ero exame de consciência 

da nossa conduta para com Deus, 
para com o Próximo. ( ... ) E estes 
pensamentos mais se clarificaram 

lendo a bela Mensagem do Santo 
Padre João Paulo II para a Quares­
ma de 1984.» 

Mais um oheque, de Baguim (.Rio 
Tinto), para a renda de casa de urna 

Viúva. E a remessa trimestral de 
uma lisboeta. 

Em nome dos Pobres, muito ohri· 
gado. 

Júlio M enaes 

UM BEM 
NECESSARIO 

O nascimento da Obra da Rua, 

foi «pedrada no charco>> das omissões ... 
De então para cá, as coisas modifi­

caram-se ... 

A prova de que é urgente esque­

cer burocracias, frases feitas e por 
demais gastas, deu-a Pai Américo: 

a nossa Obra baseia-se no amor ao 
Próximo, sem distinção de classes 
sociais, embora, e isso é evidente, 

primeiro as mais desfavorecidas. 

31 de Março de 1984 

. 
·, ' ,._· .... 

Ne.m todos os impostos retiram a 

força de vontade e de querer ao nosso 
Povo; nosso, porque dele vem o dom 

da amizade e da fraternida:de e da 
dádiva para os qu·e carecem de con­

di ções mínimas de so·brevivência. 
Já com uma profissão e emanci­

pados, nós, os gaiatos, com ele va­
.mos conviver: na mesma fábrica, rua, 
escritório, com o coração nas mãos. 

Tantas pergun tas dirigidas ao co­

ra~ ão de cada um! 

Fiquemo-nos pelo nosso mundo, 
feito por nós - cheio de virtudes 
e defeitos - e deixemos o resto. 

Morgado 

FIEISTAS - Estamos nas vésperas 
das primeiras a'Ctuações. Os ensaios 

Construir Lares ou Recolhimen­
tos estatais não basta. Pois 

quem ouidar de crianças arrancadas 
aos vícios da rua, da amargura, de 
estômago vazio, tem q;ue possuir dis­
cernimento e matur~clade para sa­

ber onde está o hem e o mal de cada cada vez são mais intensos. Está tudo 
acto; ajuizar da verdade e da menti- ' a posws para Famalicão. 
ra duma afi11maçio ,· encontrar a me- O Porto terá Festa a dobrar, no 
dida certa para decisões certas - Coliseu. A primeira será a 5 de 
tudo isto não está ao alcance de qual­

quer funcionário ou mercenádo 

que trabalhará em troca de uns 
milhares de esou.dos mensais. É pre-
ciso mais, muito mais ... ! 

A Obra da R'ua é única! Quem o 
rufirma somos nós, os que beneficia­

mos do seu bafo. .El·a é um bem ne· 
cessário para fazer o bem a quem 
dele precisar, neste mundo conturba­

do por querelas fúteis. 

- Onde está a justiça dos povos .. . ? 
- Onde está a fraternidade uni-

versal? 

Albril, às 2lh30, e a segunda a 6 de 
·Maio às 11 horas da manhã. Portan­
to, no caso dos tripeiros não terem 

lugar na primeira Festa terão na 

segunda. 

DESIPORfl'O - Ho11ve três jogos 
de fut~ol. Ganhámos dois e noutro 

empatárrnos. 
As equipas que nos defrontaram 

eram do Porto e arredores. No pri­

meiro vencemos por 5-2, depois de 
estarmos a perder 2-0 qlllase até fi. 
nal do encontro. No segundo 

empatámos 4-4 com um grupo de 

Gondomar. Embora a nossa equ.ipa 
estivesse desfalcada de dois ou três 

elementos base, não foi a grande ra­
zão para este empate, mas por al­
gumas dificuldades passadas no jogo 
anterior. Estariam os nossos atletas 
a•baixo de forma '? Talvez não, pois 

no encontro seguinte, disputado com 
u·na equ1pa do Porto, vencemos com 

menores dificuldades. A•l!ém disso o 
jogo foi bastante duro, acabando as 

equipas por jogarem com menos uni­
dades. No final o resultado foi 3-1 a 

nosso favor. 

Jogos diHceis para a nossa equipa, 
embora tenhamos ultrapassado todos 

os obst:áou.los. 
Esperamos mais encontros para o 

nosso Grupo Desportivo. 

VISITAS - Recebemos a visita da 
IPiggale que nos trouxe alguns mo-. 

mentos de c<mvívio. Nessa man·hã que 
estitVeram connosco, os trabalhadores 

da Pigga·le realizaram um encontro 
de futebol entre eles. N.o fim, assis­
timrn à santa Missa na nossa capela. 

Além dos tra1balhadores da Pi,ggale, 

ouja visita já é habitual, houve mais 

visitas que nos dão alegria, porQllle 

a nossa quinta é muito bonita. 

José Carlos 
Todos os homens válidos, dados à 

sociedade, deitam por terra a ideia 

de q;ue «as Casas do Gaiato são um 

malnecessário». •-----------------------------------------------------------------------------------------------------

, No contexto actual da sociedade 

partuguesa, maior ênfase tem a sua 
existência! Repare-se no monte de 
pedidos que esperam ser atendidos 
e a qtUantidade de Rapazes em todas 

as Casas do Gaiato! 

- Que seria destes Rapazes . .. ? ! 
- Que a1conteceria aos Autocons-

trutores ... ?! 

- Haveria Património dos Po·bres 

que amparasse os mais Pahres?! 

- E seria o CaLvário para Doentes 

incuráveis? ! 
A todos eles a Obra da Rua aco­

de, beneficiando da ajuda de pessoas 
q;u·e campreendem esta necessidade, 
com uma generosidade extraordi­

nária - a maior parte das vezes sob 

o anonimato. 

IMAGINEM 
TODOS 

Imaginem todos 
Que não é necessário fumar 

Nem poluir o ar. 

Imaginem tod.os 
Que só há justiça e alegria 

Em cada dia. 

Podem pensar e dizer 

Que sou um fantasista. 
Mas também soru realista. 

Imaginem todos 
Que não há razão para guerras 
Nem incêndios a devastar serras. 
1magine.m todos 

O mundo em festa ... 
E... que todas as pessoas são sinceras. 

Podem pensar e dizer 
Que sou um fantasista. 

Mas também sou um realista. 

Manuel Amândio 

De que 

Esta coluna deveria apa·re­
cer mais vezes para que todos 
saibam quanto somos amados. 
A 1 uz é para pôr em cima do 
alqueire. 

Estes contributos são ar­
·chotes resplandecentes que fa­
lam da amizade e carinho que 
muitas pessoas nos dispensam, 
às vezes, até com sacrifício. 

São já três grandes sobres­
critos cheios de donativos que 
nos chegaram às mãos com 
tanto amor! Graças ao Senhor 
não nos tem faltado o suficien­
te para sustentar e educar to­
dos os que nos estão confia­
dos e as famílias necessitadas 
que todos os dias nos procu­
ram e que, ultimamente, se têm 
multiplicado, sinal de que o 
custo de vida é penoso para 
os mais hrumildes. 

As palawas de uma anóni­
ma de Leiria, paTa começar: 

' <<Deus bateu à minha porta. 
·Perdoa-me que pequei. NãO há 
vício que não se possa vencer 
nem ocasião que não se con­
siga deixar com vontade e 
Graça de Deus. Estou. arrepen­
dida. Envio tudo o que posso 
- 1.000$00.» Dos Amigos do 
Bairro da Pasteleira, 4.390$00; 
no Espel.ho da Moda, Porto, um 
nunca mais acabar de donati­
vos, quer em numerário quer 
em encomendas! E que dizer 
das entregas no nosso Lar no 
Porto?! Um ror delas, ta·mbém! 

, 
n0s necessita mos 

Maria do Ca,rmo, 100$00; dez 
mil de Egídio Pinto; ruma pro­
fessora primária 2.000$00, sen­
do metade para os nossos ir­
mãos do Calvário. Informamos 
esta nossa Amiga que os do­
nativos diTigidos ao Calvá:r)o 
são para lá ·canalizados. Anó­
nima, do Porto, 1.000$; Celes­
te, 6.000$; Bel:mira, 1.000$00; 
Maria Rita, 2.000$; e Berta, de 
Santo Tirso, 10.000$. Maria, 
1.000$; mais 5.000$ de outra 
anónima muito amiga. 1.100$ 
de Maria Helena, por alma de 
seu marido. M. A. Barbosa, 
10.000$; Padre Justino, 2.000$; 
José Ricardo, dez mil escudos; 
O.P . .S.J., de Lisboa, 1.000$ e 
mais mil de M. J. A., de Cacém. 
Hermínia, da mesma terra, 
1.000$ e o dobro da Rua do 
Ultrarrna!f, Cascais. Fundação da 
Casa de Bragança, 25.000$; 
assinante 26906, dez mil escu­
dos; a mesma quantia de Deo­
linda; Margarida, 5.000$; bisa­
vó, de Gaia, 500$ e mais 
17.500$ de Vidine, tota,l de 
mensalidades que se obrigou 
a enviar-nos, com palavras 
cheias de amor e carinho. Ma­
ção, pelas mãos de uma Eu3é­
nia, 1.000$; ofertório dos pa­
roqruianos da freguesia de Ta­
buaço com promessa de mais 
para a próx ima vez, 1'1.000$; 
cheque de 10.000$; outro tanto 
pela mão de Manuel, de um 
seu amigo; mais 10.000$ de 
Fernando; anónimo, de Braga, 

1.500$; um grupo de senhoras 
do Candal, 10.500$; Maria Amé­
lia, de Oekas, mil; Maria Men­
donça, 20 .. 000$00; Teresa, por 
alma do seu marido, 5.DOO$; 
senhora de idade muito avan­
çada, por mão de Angelina, 
2.000$; Fernando, de Lisboa, 
4.000$ e mais 10.000$00 de 
Soa,res Oculista para os nossos 
«Batatin1has». Um anón,imo, de 
Águeda, 5.000$; José, da Cova 
da Piedade, mais 5.000$; Ma­
nuel Coelho, o dobro. Paróquia 
de S. Martinho da Gandra, 
28.350$00. É uma maneira ma­
ravilhosa de levar os paroquia­
nos a fazer seus os problemas 
dos !~mãos mais carecidos. Da­
masceno, 10.000$; Maria de 
Lourdes, 3.000$; e mais outro 
tanto entregue ao nosso Padife 
Moura, em Valongo. Alfredo 
que não é ri·co, mas a qruem 
Deus tem dado o pão nosso de 
cada dia, 10.000$; e outro tan­
to de Eduardo, de Odivelas. E 
que dizer da alegria de um 
menino de quatro anos ao en­
tregar al1g:uns dos seus carri­
nhos para os nossos mais pe­
queninos!? Deus seja louvado! 

Temos, ainda, mais presenças 
para viTem à luz e muitas ou­
tras que se escondem por von­
tade de quem as entrega. Umas 
grandes, outras que são óbu­
los da Viúva e C'Uijo valor real 
só Deus sabe e Ele gosta de 
guardar segredo. 

Fernando Dias 
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e Todo o valor da nota de 
cinquenta que hoje aqui 

se regista e o de muitas ou­
tras que na Obra da Rua 
caem vezes sem conta, é o 
de serem dadas nas ruas por 
cavalheiros lirn:pos e discre­
tos, a quem a gente implora 
o curioso <<:quem é?», e eles 
r:e.spondem: <<lllinguérn!» A 
esmola a es·conder-se... para 
melhor ser vista. Pois que 
seja sempre de ninguém este 
dar ·e .pedir da Obra da Rua 
- toda feita de amor de 
Deus e por isso mesmo tão 
extraordináriam.ente procura­
da. 

Ignoradas do mundo as 
mais profundas ohras 

que nele se realizam. Assim 
é que ninguém dá pela acção 
do fermento na massa, nem 
pelo germinar das sementes, 
nem pelo frutificar das coi­
sas; e os diamantes de bele­
za tentadora foram séculos 
de silêncio, es·condidos no 
seio da terra. Ora s·e isto é 
verdadeiro na vida da natu­
reza morta, que dizer da vi­
da viva das almas, .onde tu­
do é pensar e sentir, obras 
de movimento infinito! 

e O mundo não dá f.é das 
realidades escondidas. 

Nunca os mortais hão-de sa­
ber todo o Bem que a Obra 
da Rua tem feito: o pedir, o 
dar, o ler, o aceitar. Linhas 
paralelas que se perdem no 
mesmo ponto. 

• Senhor, que sejam sem-
pre em grande quanti­

dade as famílias pobres que 
:esperam coisas destas linhas 
de amor, para que a verda­
deira riqueza da Obra da Rua 
seja a pobreza dos que nela 
confiam. 

Conquistar assim a con­
fiança dos Pobres a pon­

to de ser o cülllfidente deles, 
o mesmo é que trazer a vida 
sempre ocupada naquele 
grande amor semelhante ao 
amor de Deus; é caminhar i 
em alturas de vertigem, que 
nos faJZem cair a cada ins­
tante no regaço dos qrue so­
frem, com o coração ma­
goado. 

. e Senhor dos Céus, man-
dai para esta l1iça divi­

na gente que queira traba­
lhar; que vá ver com seus 
olhos e apalpar co.m suas 
mãos como é a vida dos que 
moram nas trazeiras das ci­
dades, que as fachadas não 
dizem toda a verdade. 

e Ele faz-nos doer tanto 
o panorama das ruas! ... 

Meio mundo a correr atrás 
da bagatela da moda, fasci­
nado pela ninharia das coi­
sas e das pessoas - misé­
ria doirada qruase s·empre 
·responsável pela outra misé­
ria que se topa nos tugúrios. 

~·~./ 

Quanta dor no coração dos abarracados ..• ! 

AGORA 
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gua, mesmo ao lado das albu­
feiras, e eis o irmão Azevedo 
com esta mensagem: <iQuis o 
Senhor ,recordar-me as minhas 
obrigações e eis-me a cumprin> 
- oom trinta mil para a famí­
lia de Ermesinde. 

Ainda uma noite ha·vemos 
de descer o Douro em barcos 
rabeias e com os archotes ace­
s•os para acordarmos os ador­
mecidos. 

Deixai passa.r o Jardim In­
fantil «:0 Desrpertan>: <<Que 
bom era se todas as crianças 
·pudessem ter uma casa!». 

Todos os que puseram as te­
lhas e tijolos (e foram tantos!) 
no EspelJho da Moda, começam a 
procissão na rua dos Cl'érigos 
para mostrar ao Porto o ves­
tido da paz. Na nossa Casa do 
Gaiato de Lisboa, presentes 
nesta procissão: Anónimos, vi-

RETALHOS DE VIDA 

sitantes, Maria Fernanda, Fe­
lisbela, Teresa, António Maria, 
Maria Fernanda e outros. Uma 
irmã, em Lisboa, 200 mil na 
mão. N assa amiga de Macau, 
40 mil em honra dos 40 anos 
d'O GMATO. E logo outra 
amiga do Porto. <<0 GAIATO é 
um luzeiro que nos dã esperan­
ça» e quinze para um Auto­
construtor. Mais outra, de Lis­
boa, com cinco <<.para a obra da 
construção de casas>>. Sempre 
presentes os funcionários da 
Caixa Têxtil na sua cruzada 
mensal. Presente, M. M. A. L. 
oom quatro prestações de cin­
co. Porto: <<0 'Agora estã sem­
pre presente. Vai o pro­
duto de algumas renúncias 
para os que precisam de um 
lan>. Um reformado, das suas 
economias: ccJunto uma estreli­
nha, embora pequenina, para 
auxiliar a luz dos heróis da 
Autoconstrução». Mais 20 es-

PAUlO JORGE 

,Sou o , Paulo Jorge , Braga M·elq, mais colllhecido por 
Paulinho. 

Quando o meu pai abandonou a minlha mãe, ela já me 
tinha no ventre. Depois, nasci no dia 13 de Agosto de 1968. 
E teve de me criar sozinha! ... 

Tinha quatro anos quando me entregaram na Casa dos 
Pobres (!Porto) assim como o meu irmão. E vim para a 
Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, já com sete anos, tam­
bém na companhia do meu irmão. 

Tenho, ainda, mais duas irmãs. 
A minha mãe está a viver em casa dos amtgos. Levan­

ta-se às cinco horas para ir trabalhar e regressa às onze. 
Só tra·balha de manhã. Ganha seis contos. 

O meu pai tomou conta de dois meus irmãos e as mi­
nhas duas irmãs estão co:m a minha avó. 

Mando muitos comprimentos para todos os leitores de 
O GA'JlATO. 

Paulo Jorge 

trelinhas para a casa <<Louva­
do seja nosso Senhor Jesus 
Cristo». Cinco de Maria Teresa 
e três de Maria do Carmo e 25 
de famflia amiga de Galizes. 
Presentes, também, nossa ami­
ga A. Benedita, do Carvalhido; 
muitos anónimos; e os nossos 
assinantes: 10017, 28084, 26753, 
9022, 32338, 9030, 26573, 22377, 
31937. A «mãe que crê em 
Deus» nunca es·quece a viúva 
do Barredo. Vieram, também: 

3/0GAIATO 

Victor, de Cristelo, com 25; 
Maria de Fátima, da Póvoa de 
Varzim, com 10; nossa amiga 
Ma'l'lia do Rosário, de Alcoba­
ça, com dez; Maria da Luz, de 
Gondomar, oom cinco; Anóni­
mo, de Espinho, com 20. Mos­
cavi'de: <<Custa-me muito pen­
sar que ainda hã tantas pes­
soas sem tecto! Vão cinco para 
umas telhas». Assinante 10493: 
«Gastei tanto em futilidades e 
a minha consciência começou 
a fazer-me sentir que há ou­
tras despesas, por isso mando 
20 mil para um Autoconstru­
ton>. Dais, de anónimo de Alca­
nena. Quatro «para a casa de 
João e Judite, com o abraço 
amigo e a esperança dum 
mundo onde Deus seja o Se­
nhor nosso Deus'». Lindo! 
Amen. E mais «três da assi­
nante 19035 para os A~ocons­
trutores que nós admiramos, 
pois sabemos quantos sacrifí­
cios custou a casa e a alegria 
que sentimos quando, enfim, 
ficou paga». Na verdade, todos 
os que construíram a sua casa 
- ou a pagaram com sangue, 
- experimentam essa alegria e 
avaliam quanta dor há no co­
ração daqueles qrue se sentem 
incapaze·s de começar. 'Com 
as tuas estrelinhas podes le­
var-lhes ânimo e esperança. 

Padre Telmo 

Novos Assinantes 
de O GAIATO 

É um caudal de novos assi­
nantes! óbviamente, não só 
ocupam o lugar dos que o Se­
nhor vai chamando - a lei da 
vida! - como aUJmentam o nú­
mero de leitores de O GAIATO. 

No topo, um numeroso gru­
po que o Padre Carlos moti­
vou nas paróquias da outra 
banda: Almada, Palmela, Monte 
da Caparica, Barreiro ... 

Os nossos Padres reoo.meça­
ram idêntica campanha no Nor­
te, especialmente em regiões 
onde O GAIATO circula mais 
restritamente. 

Ainda na cabeça da procis­
são, mais sessenta deles da re­
gião de Aveiro - Pardelhas, 
Gafanrha, BrunheiTo, Monte, 
Murtosa... - pela mão duma 
revolucionária pacífica que 
ateia o Fogo discretamente. São 
assim as aLmas grandes! 

Não é menor o colorido das 
legendas que revelam os se­
gredos e a vitalidade da pro­
cissão! 

Bairro da Pasteleira (Porto) 
- com desobriga antecipada: 

<C!Estou a des·pedir-me de re­
coveira d'O GAIATO, devido 
à minha idade, pois custa-me 
multo a sulbir e a descer para 
distribuir o nosso jornal! Mas 
encontrei algumas ·pessoas (13) 
que desejam ser assinantes e, 
portanto, fiquei muito alegre. 
Aí vão os nomes e as mora­
das ... Todos esperam pelo nosso 
mensageiro. 

O primeiro nome deveria ser 
o m·eu, mas como já tenho bas­
tante idade, vai o da minha 
neta ... » 

Algueirão: 
<<Já tinha a carta fechada, 

quando uma companheira me 
pediu para inscrever a filha 
como assinante d'O GAIATO! 
Foi com muita satisfação que 
abri a ·carta e vou dar o nome •.. » 

Setúbal: 
«É pena ser tão preguiçosa 

.para escrever; mas, quando o 
faço, fico bastante alegre. 

Antes de mais, desejo mui­
tas felicidades para o Ano No­
v.o, para todos nós que tanto 
precisamos de paz, amor e 
muito carinho. 

Envio alguns assinantes que 
consegui na vila (onde esti­
ve a trabalhar) um bocado 
arredada do espírito de Cristo e 
enveredando por outros deu­
ses ... » 

Lisboa: 
«Saúde para todos, boa dis­

posição e genica para poderem 
continuar a trabalhar para os 
milhares de assinantes do nosso 
querido Jornal. 

Ontem mesmo arranjei uma 
nova assi.nante... Podem co­
meçar a mandar. Esta senho­
ra é bisneta de um grande 
escritor ... e gosta muito de ler! 
Tem 87 anos, mas conversa 
muito bem e é uma senhora 
vãlida. Conheceu a Obra da 
Rua por um jornal que lhe ofe­
reci. Aproveitei e falei da Obra 
do Padre Américo. Gostou mui­
to. Vou ver se consigo arran­
jar mais ass·inantes ... » 

Tornamos a Setúbal!: 
<<:Hoje tive uma ideia: ins-

Cont. na 4.• pág. 
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Quando os seminadstas es­
tavam doentes, ele era médico, 
enfermeiro, pai mais qrue afável 
e .caridoso. Claro, como se disse 
atrás, não era indinado a cãi­
culos, a contas. POT vezes fa­
zia-nos ficar na cama com uma 
gripeca... Uns adoravam, ou­
tros refila~am1 e alguns abu­
savam. 

O senhor Américo era tão 
zelador do co111forto dos doen­
tes, alguns por man'ha, que 
até conservo uma •recordação 
penosa. Ele obrigou-me a mim 
de raça pequena, a alombar 
com pesadíssimos tabulekos 
·carregados de pratos, panelas 
e tra~essas, tud0 a abarrotar 
de .comida para os tais doen­
tes. Eu até chorava, porque 
os braços fracos não aguenta­
vam, doíam, e as mãos quase 
deixavam cair tudo ... 

Como o senh0r Américo ti­
nha dinheiro S'eu, conservava 
no seu quarto bela fruta. Evi­
dentemente que quem comia 
a maior parte dela éramos nós. 

Cont. da 1. a pág. 

liseu, mais satisfação em todos 
eles. «Há dias esteve aqui um 
senhor que levou mais de 50 
bilhetes!)>, sublinha um. dsto 
é sempre a aviar! Não falando 
dos telefonemas que atende­
mos diãriamente ... h>1 exclamam 
doutro lado. 

NORT~ 

ABRIL 

DE 
Até rou:bálvamos .. . 

Mas não era sem contrarJe­
dades a sua alegria, para além 
de ter que vi~er as nossas tra­
vessuras e a nossa dedicação 
filial. Por exemplo, o nosso pre­
feitv, de quem ele era ajudan­
te, enlouqueceu. Oh! como o 
senhor Américo sofreu até 
'que esse pobre foi levado para 
o Telhai! Um dia, este infe­
liz atirou seu barrete eclesiás­
tico para a cerca do Seminá­
rio. Depois, em altos gritos e 
ameaças, cuLpou o senhor Amé­
rico de o ter feito. E bateu-Lhe. 

De outra vez, como era me­
da, obrigou-o a ir comprar 
umas botas com sola de borra­
cha virgem, como se dizia en-

Um responsável pelo Cine­
-Teatro de Vila Nova de Fa­
malicão lamenta «a vida estar 
muito má ... ». Acrescenta, po­
·rém, com lume nos olhos: 
«Quando vocês cá vêm... as 
pessoas nãlo falham!» 

Aquele Amigo de Braga, 
qual apoio de vanguarda, não 
só quer chegar fogo aos bra-

2, às 21.30h- Cine-Teatro Augusto Correia 
V. N. FAMALICÃO 
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lVIAIO 

BiJihetes à venda: na ConJeitaria Bezerra e no 
·Cine-Teatro Augusto Correia 

- Cinema S. Geraldo - BRAGA 
Bilhetes à venda: Rua Santa Ma11garida, 8 

- COLISEU DOI PORTO 
(primeira Feeta) 
Bilhetes à venda: no Espelho da Moda, Rua 
dos Clérigos, 51, telroones 23981/2; e bilhetei· 
ras do Coliseu do Porto, tele'f. 25196, 

- T·eatro Aveirense- AVEIRO 
Bilhetes à venda: no Teatro Aveirense 

2, às 21 g30h - Amarante Cine-Teatro 
Bil!hetes à venda: nQ Amarante Cine-Teatro. 

G, às 11 horas da MANHÃ - COLISEU DO 
PORTO (repetição da Festa) 
Bi1hetes à venda: no Espelho da Moda, Rua 
dos Clérigos, 54, telefones 23981/2 ; e bilhetei· 

ras do Coliseu do Porto, tel~. 25196. 

2lh -Salão dos Bombeiros 
MIRANDA DO CORVO 

L às 15,30h e 2L30h- Teatro Avenida 
COIMBRA 

v 
tão, uma sola branca em cal­
çado pretv, e foflçou-o a mos­
trá-las a todos os alunos da 
prefeitura, indo de quarto em 
quarto. O nosso crjudante era a 
paciênda personificada, a sim­
plicidade total, livre de qual­
quer assomo de vaidade ou or­
gulho. Usarva cabelo curto e 
comia como qualquer outro 
seminarista. Lembro-tine de 
que comia, com gosto particu­
lar, peixe cozido com arroz, 
um peixe grosso cujo l!lome não 
·sou capaz de lembrar, talvez por 
nunca o saber. Gostava de 
·sopa, de uma boa c'hãvena de 
caf1é. Não tinha nenhum dos ca­
rismas dos santos tradicionais. 
Não era sorumbático, não an-

carenses adormecidos - «es­
tou confiante que iremos ter 
uma boa casa» ... - como finca 
pé em manter a tradição: <<As 
senhoras da rua do Souto, mais 
uma vez, oferecerão a habitual 
merenda (no fim da Festa) 
e precisam de saber quantos 
gaiatos virão a Braga». 

A mesmíssima receptiv idade 
em A~eiro - por notícias do 
pequeno distribuidor de 
O GAIA~O, em recente passa­
gem por lá com um grupo de­
les, e por eartas também: 
«Cá vos espero daqui a pou­
co •.• », re·cado de um oficial das 
Forças Armadas - em a.cção 
de Paz que o Mundo tanto 
precisa ... ! 

Quanto à Festa em Amarante, 
a 2 de Maio, diremos oportu­
namente. É tempo de Prima­
vera! Toda aquela lbeleza que 
enche os o1hos de todos nós 
-o Marão! 

Regressemos ao Porto. An­
tes de ser, a Festa é já muito 
viva no coração dos tripeiros 
- com marcas fortes! Um 
Amigo da rua do Rovwma não 
se contém!: 

uNo dia 5 de Abril, à noite, 
estarei no Coliseu do Porto 
para assistk à calorosa e sem­
pre bendita Festa. Para mim 
e .para todos os homens de boa 
v.ontade>> - a•centua - <re um 
convívio sadio onde a Frater­
nidade é o prato forte!» 

Os corações fervem! E, nes­
ta f-ervura, desfilam outros 
bons d'Ami.gos que não podem 
marcar presença à noite no 
Coliseu, seja pela distância (das 
regiões perifiéricas), seja por 
motivos escolares ou profissio­
nais, seja ainda por razões de 
saúde ou da própria idade. Por­
ta-voz, uma ·assinante da r.ua 
das Mer-cês: 

«Fiquei muito contente com 
a noticia da Festa, este ano, 
no Coliseu do Porto. Porém, 
como devido à idade não posso 
já deslocar-me de noite (e, 
como eu, quantos e quantos 
em iguais circunstân'Cias!!) ·es­
pero, como em outr.os anos 
tem sido, haja a repetição da 
dita no Coliseu do Porto», 
em hora mais acessírvel. 

Jã estâ marcada para 6 de 
Maio, DOMINGO, às II horas 

dava sempre a rezar, não tinha 
posições de penitente, não lan­
çava tiradas :JTiístli:cas nas su~s 
falas ou pregações. Defendia 
com calor vi v o os F<ra-cos, jã 
então os Pobres, e insurgia-se 
contra os falsos profetas. Se 
insur.gia! 

Quando el.e já era padre, hã 
anos, todo lalllçado na sua 
missão do 18vangelho puro, eu, 
em Coimbra, OIUVia falar do 
santo padre Ma1Jéo, do santo 
.padre Cruz, do santo cónego 
Nogueira, mas nunca do san­
to padre Américo. E não ouço 
falar da sua canonização ... 
Ou será que tudo isso nunca 
chegou aos meus olhos ou aos 
meus ouvidos?! É possível. 

Deixemos po!1ém as diiVaga­
ções e voHemos aos sofrimen­
tos do senhor Américo. 

Como ele esti~era muitos 
anos sem estudar, SIUrgiu-lhe, 
.creio eu, um esgotamento ce­
·rebral, coisa normal nestes 
casos. 

Assim, sendo estudante de 
Teologia, teria tlido grande difi­
culdade em dar conta das ma­
térias respectivas, nas aulas 
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crever os meus irmãos como 
assinantes de · O GAIA TO. 

Espero que eles gostem, por­
que a mesma formação que 
recebi, receberam eles tam­
bém.» 

Assinante 3,2480: 
«Um sobrinho meu - 'bas­

tante afastado da Igreja -
disse-me para lhe mandar 
O GAIATO. ·Foi através da lei­
tura do meu que ele quis ser 
assinante e até pode ser um 
meio para se modlfi.car.>) 

Se O GALATO não fosse tão 
pequenino - há quem o trate 
por pequeno-grande e lá sabem 
porquê - poderíamos iT mais 
lo.n'ge. A procissão é tão nume­
rosa, cada qual com seu voto, 
explícito ou implícito, todos com 
mais oo menos calor espiritual, 
que ningUJém ftcaria inerte ... ! 
Tanto, que as presenças dizem 

da manhã. Exactamente para 
dar possibiHdade a todos estes 
Amigos - e não são poucos! 
Mas te:r.ão o cuidado de ~itar 
distracções... que alguns so­
freram, dolorosamente, em anos 
anteriores, muito alfeitos a 
matinées! E não será tarde nem 
cedo para as donas de casa -
que terão de pôr o tacho ao 
lume - pois naquele domingo, 
com tão forte aperitivo, quem 
irá reparar na ementa ... I? 

Júlio Mendes 

· de professores- tão exigentes 
.como o cónego Tomás Fernan­
des Pinto, Dr. Moreira, ür. 
Melo, Dr. Antunes · e I;>r: Trin­
dade Salgueiro, ·entre outros. 

E o nosso Amérko · que jã 
não ficara na Ordem Religiosa 
que tinha desejado, nem fora 
admitido no Seminár:io do Por­
to, enfrentarva agora a desola­
dora ameaça de não poder ser 
sacerdote, no Seminário de 
CoimbTa. Uma tragédia! 

Felizm'ente, tudo se resolveu 
em bem. O senhor Améri•co foi 
ordenado padre, logo no fim do 
3.0 ano teoló:gico, portanto sem 
ter terminado o curso que de­
pois veio a terminar. Uma 
excepção! 

ClaTo que eu nunca tive 
acesso ao desenrvol·ver e ao re­
solver deste .caso. Não sei 
quais foram as pessoas ou pes­
soa que deram o empurrão sal­
vador. O s·enhor Bispo, D. Ma­
nuel Luiz Coelho da Silva? 
Com certeza. . . Grande Bispo! 
Claro q:ue a coisa não foi pa­
cífica. Longe disso! 
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como ela, a procissão, alastra 
de nocte a sul do País - até 
às comunidades lusíadas espa­
lhadas pelo MUllldo. Ei-la: Por­
to e Lisboa uma data deles, 
Costa da Caparica, Oliveira do 
Bair-ro, Aradas (Aveiro), Vala­
da CA!Vanca), Aká:cer do Sal, 
muitos de Coimbra, Anadia, 
Darque, Albulfeira, Santarém, S. 
Mamede de Infesta, Mafra, Eri­
ceira, Riibeira Grande (Açores), 
Mação, Arranhó, Fânzeres (Gon­
domar), Valongo, Leiria, Alfe­
na CBrmesinde), Entroncamen­
to, Bragança, Oamarate, Évora, 
Valbom CGondomar), Sabrosa, 
Areosa (Porto), Fermentelos, 
Amadom, Cas·cais, Baixa da 
Banheira, Queluz, S. Martinho 
de Bougado, Sa·ca·Vém, Damaia, 
Oeiras, Cadém, Algueirãv, Se­
nhora da Hora, Grândola, S. 
Pedro do Estoril, Guarda, Re­
torta (Vila do Conde), Belas, 
Sintra, Faro, Vila Franca de 
Xira, Campo (Valongo), Fun­
dão, Braga, Ourentã CCanta­
nhede), Madalena (V. N. de 
Gaia), Albergaria-a-Velha, San­
to Antóniv dos Cavaleiros, um 
grupo de V. N. de Gaia, Boba­
dela ('Sacaviém), Linda-a-Velíh·a, 
Mem Martins, Ericeira, Bur.gães 
(Santo Tirso), Candal, Oli!Vei­
ra do Douro, Figueiró dos Vi­
nhos, Oli!veirinha ('Aveiro), El­
'V'as, Torres Navas, Ta'Vira, Mi­
ra de Aire, Baião, Marco de 
Cana'Veses, :Sarilhos Grandes 
~ontijo), Lluanda (Angola) e 
Joanesburgo (Mrica do Sul). 

Júlio Mendes 




